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A PROCURA DE EXPLICAÇÕES NO SECUNDÁRIO PELOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE 

DA MADEIRA

António V. Bento [1] & Maria Isabel Barreiro Ribeiro [2]

[1] Centro de Investigação de Educação da Universidade de Madeira, Funchal
Bento@uma.pt

[2] Instituto Politécnico de Bragança. Investigadora do CETRAD. Colaboradora da UDI; 

xilote@ipb.pt

NOTA INTRODUTÓRIA

Este estudo quantifica a procura de explicações, no secundário, pelos alunos que 

frequentam, atualmente, o ensino superior na RAM. Na recolha de dados que decorreu 

de outubro a dezembro do ano de 2013, foi utilizado como instrumento um questionário 

colocado online para todos os estudantes, do 1º ciclo, da Universidade da Madeira.

Este estudo é do tipo cross-section e teve como objetivos analisar a natureza, extensão e

evolução da procura das explicações nos últimos 3 anos, pelos estudantes da 

Universidade da Madeira, durante o ensino secundário. Foram inquiridos 213 estudantes

com uma média de idades de 22,2 (DP±6,1). Do total de respondentes, 67,5% eram do

género feminino e 32,5% eram do género masculino. Ao longo de todo o percurso 

escolar, a maioria nunca reprovou (56,1%) e 43,9% reprovaram pelo menos uma vez. 

Do total de estudantes, 45,6% estão atualmente no 1º ano, 23,7% no 2º ano e 30,7% no 

3º ano. 

Durante o ensino secundário um número significativo de estudantes frequentou 

explicações (44,7%). A procura de explicações por estes alunos foi de 43,1%, 70,6% e 

82,4%, no 10º, 11º e 12º ano, respetivamente. No presente trabalho, as disciplinas mais 

procuradas foram a Matemática (78,4%), Físico-química (19,6%) e Português (9,8%). A 

maioria dos estudantes optou por frequentar explicações num Centro (51%) 

funcionando em pequenos grupos de dois a seis estudantes (64,7%). Os gastos mensais 

pelo uso deste tipo de serviços foram inferiores a 70 euros (80,4%). Dos estudantes que

frequentaram explicações no secundário, 29,4% pondera a hipótese de frequentar 

explicações, também, durante o ensino superior, principalmente, os alunos que 

frequentam atualmente o 1º ano (34,6%). Por outro lado, 11,8% dos estudantes não 

conseguem sequer imaginar o seu percurso universitário sem recorrer a este tipo de 

serviços. Comparativamente ao ano de 2010 registou-se um crescimento da procura de 
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explicações de 18,4%, 43,5% e 66,1% no 10º, 11º e 12º ano, respetivamente. Apesar do 

agravamento da situação económica e financeira de muitas famílias portuguesas a 

evolução positiva da procura de explicações foi muito expressiva, sobretudo, no último 

ano do secundário, facto que, talvez se deva às implicações do fenómeno quer para a 

aprendizagem quer para a vida futura de quem as frequenta.

REVISÃO DA LITERATURA

Apesar da crise que se fez sentir nos últimos anos, as explicações como um fenómeno 

educacional extra-escolar não decresceu. Antes pelo contrário, cresceu 

significativamente. Isto significa que os alunos do secundário continuam a procurar fora 

dos muros escolares, oportunidades para elevarem as suas notas nos exames nacionais e 

entrarem nos cursos das suas preferências. 

Bray (1999) convencionou chamar a este fenómeno “shadow education” a que

corresponde a um conjunto alargado de atividades estruturadas, desenvolvidas fora da 

instituição escolar, com o fim de melhorar o desempenho académico dos alunos e desta

assim potenciar as suas oportunidades educacionais. Bray (2006) investigou esta 

temática a nível internacional e classifica este fenómeno por atividade na “sombra”. As 

razões são várias: a) existe porque o sistema normal existe; b) imita o sistema regular e 

acompanha-o nas mudanças; c) a atenção pública, em quase todas as sociedades, foca-se 

no sistema regular e não no sistema “na sombra”; d) as características do fenómeno na 

sombra são menos distintas que as do sistema regular. 

Em 2011, num relatório “The Challenge of Shadow Education” para a Comissão 

Europeia, Bray (2011) recomenda que os investigadores sociais prestem mais atenção a 

este fenómeno das explicações e o abordem em diversas perspetivas e adquiram novos 

dados para uma melhor compreensão. 

Tendo em conta a área científica que os estudantes frequentam no secundário, vários 

investigadores garantem ser a área das Ciências e Tecnologias aquela que mais origina e 

fomenta a procura de explicações (Neto, 2006; Ribeiro & Bento, 2010; 2011). Segundo 

Ventura, Costa, Neto-Mendes e Azevedo, (2008), Bento (2009), Ribeiro & Bento 

(2010; 2011) a Matemática, disciplina obrigatória nesta área científica, é determinante 

para o desenvolvimento do fenómeno das explicações e é claramente a disciplina que

continua a proporcionar uma maior procura de explicações fora da escola registando-se 
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uma diferença significativa em relação às restantes disciplinas. Neto (2006) concluiu 

que de todos os graus de ensino é o secundário que mais contém alunos em explicações 

sendo o agrupamento Científico-Natural/Ciências Tecnologias que mais procura 

explicações. No que respeita aos pais dos alunos que procuram explicações são os de 

maior poder económico e com mais habilitações académicas que mais as procuram para 

os seus filhos. A principal razão, apontada pelos progenitores, que justifica a procura 

deste tipo de serviços é a obtenção de classificações que garantam o acesso ao Ensino 

Superior dos seus descendentes.

Com a expansão alargada deste mercado das explicações, a tradicional explicação 

particular, de caráter informal, “…deu lugar a negócios de maior dimensão, onde se 

incluem pequenas redes de centros de explicações com diferentes localizações e 

franchising dominados por grandes grupos económicos que, para além das explicações 

podem gerir outros serviços educativos como, por exemplo, escolas privadas”

(Rodrigues, 2012, p. 21).

Há uma diversidade enorme de oferta de explicações. Os alunos podem frequentar 

explicações a nível individual em casa do explicador, em sua casa, ou em salas de 

explicações e podem também receber explicações em pequenos ou grandes grupos. 

Ainda, os alunos podem receber explicações em regime não presencial, à distância, com 

recurso às novas tecnologias (Internet, telefone, etc.) podendo os explicadores e os 

explicandos estar em locais distantes e até em continentes diferentes.

Comparativamente ao ano de 2010 registou-se um crescimento da procura de 

explicações de 18,4%, 43,5% e 66,1% no 10º, 11º e 12º ano, respetivamente (ver Bento 

& Ribeiro, 2010). Apesar do agravamento da situação económica e financeira de muitas 

famílias portuguesas a evolução positiva da procura de explicações foi muito 

expressiva, sobretudo, no último ano do secundário, facto que, se fica a dever às 

implicações do fenómeno das explicações quer para a aquisição de aprendizagens quer 

para a vida académica e profissional futura de quem as frequenta.

Foi encontrada, em vários estudos uma correlação positiva entre a frequência das 

explicações e o sucesso académico. Por exemplo, na Alemanha, Haag (2001) citado por 

Bray (2006) comparou o sucesso académico de um grupo de estudantes do ensino 

secundário que tinha recebido explicações com um outro grupo de controlo. Os 

resultados indicaram que os alunos que tinham recebido explicações melhoraram no 

nível académico e na motivação. De igual modo, no Quénia, Buchmann (2002), 
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concluiu que as explicações estavam relacionadas com menos retenção académica e 

maior progresso académico. Por outro lado, tem sido demonstrado que as explicações 

mantêm a estratificação social. As famílias mais prósperas podem investir em melhores 

e mais serviços de explicações do que as famílias com menos possibilidades

económico-financeiras.

METODOLOGIA

Este estudo é do tipo cross-section e teve como objetivos analisar a natureza, extensão e 

evolução da procura das explicações nos últimos 3 anos, pelos estudantes da 

Universidade da Madeira, durante o ensino secundário. Trata-se de um estudo 

transversal e quantitativo. 

Participantes

Foram inquiridos 213 estudantes com idades compreendidas entre os 17 e os 47 anos, 

registando em média 22,2 (DP±6,1) anos de idade. Do total de respondentes, 67,5% 

eram do género feminino e 32,5% eram do género masculino (ver figura 1).

Os jovens estudantes estavam distribuídos por seis áreas de conhecimento, do 1º ciclo, 

nomeadamente, Ciências e Tecnologias (38,8%), Línguas e Humanidades (22%), 

Visuais e Multimédia (6%), Ciências Socioeconómicas (8,8%), Desporto (1,8%) e 

Informática (6,6%) (figura 2). Do total de estudantes do 1º ciclo, 45,6% frequentavam o 

1º ano, 23,7% frequentavam o 2º ano e 30,7% frequentavam o 3º ano (figura 3).

Masculino
32,5%

Feminino
67,5%

Figura 1 – Género dos inquiridos
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Verifica-se que a amostra é constituída na sua maioria por elementos que residem na 

Região Autónoma da Madeira, particularmente, no Concelho do Funchal (39,5%). 

Apenas 1,8% dos inquiridos são provenientes do Continente (figura 4).

Tendo em conta a escolaridade dos progenitores, verifica-se que a maioria dos 

progenitores possuía como escolaridade o 9º ano ou equivalente. De registar uma 

percentagem significativa dos progenitores, sobretudo o pai, com apenas a 4ª classe 

(46,5%) (figura 5). 

Visuais e 
Multimédia

6%

Ciências e 
Tecnonogias

58,8%

Ciências 
económicas

8,8%

Línguas e 
Humanidades

22%

Desporto
1,8%

Informática
2,6%

1º Ano
45,6%

2º Ano
23,7%

3º Ano
30,7%

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 35,0 40,0

Calheta
Câmara de Lobos

Caniço
Castelo Branco

Estreito de Câmara de Lobos
Funchal

Gaula
Machico

Ponta do Sol
Portalegre

Porto Santo
Ribeira Brava

S. Pedro
Santa Cruz

Santa Luzia
Santana

São Vicente

3,5
12,3

,9
,9
,9

39,5
,9

7,0
2,6

,9
,9

4,4
,9

20,2
,9

1,8
1,8

Figura 2 – Área científica do curso que frequenta Figura 3 – Ano académico que frequenta

Figura 4 – Local de residência do inquirido
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Quanto ao desempenho do inquirido durante o percurso escolar antes da sua entrada no 

ensino superior, os resultados mostram que 43,9% reprovou pelo menos uma vez (figura 

6). Destes, 16% reprovaram duas vezes (figura 7).

Instrumento

Para a recolha de dados foi utilizado um questionário adaptado de Costa, Ventura e

Mendes-Neto (2003). O questionário é constituído por perguntas, essencialmente, de 

resposta fechada ou de escolha múltipla e pode dividir-se em três secções. A primeira 

inclui questões com as quais se pretende recolher dados de natureza escolar, pessoal, 

familiar e geográfica do inquirido, designadamente, a área do curso, a idade, o sexo, a 

freguesia, o concelho de residência, a escolaridade e ocupação dos progenitores. A

segunda parte compreende questões sobre o desempenho escolar do inquirido durante o 

0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 30,0% 35,0% 40,0% 45,0% 50,0%

Analfabeto

até 1º ciclo

2º ciclo

3º ciclo

Secundário

Superior

0,9%

46,5%

14,0%

14,0%

15,8%

8,8%

1,8%

28,1%

21,9%

14,0%

20,2%

14,0% Mãe

Pai

Sim
43,9%

Não
56,1%

1 vez
84%

Duas 
vezes
16%

Figura 5 – Nível de escolaridade dos progenitores do inquirido

Figura 6 – Desempenho do inquirido ao 
longo do seu percurso escolar

Figura 7 – Número de reprovações ao longo 
do seu percurso escolar (n=78)
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seu percurso escolar e a frequência de explicações durante o secundário, o local, as 

horas semanais, os custos mensais suportados e, por fim, a última parte contemplava 

questões sobre a frequência de explicações no ensino superior.

Procedimentos

A recolha de dados realizou-se de outubro a dezembro do ano de 2013, foi utilizado 

como instrumento um questionário colocado online para todos os estudantes da 

Universidade da Madeira. O programa informático utilizado para editar e tratar os dados 

foi o SPSS 20.0 (Statistical Package for Social Sciences). O tempo total de 

preenchimento do questionário foi de cerca de 15 minutos.

Os dados recolhidos foram, posteriormente, tratados recorrendo à estatística descritiva

para o cálculo de frequências absolutas e relativas sempre que as variáveis eram

nominais; e, para o cálculo de medidas de tendência central (média e mediana) e

medidas de dispersão (desvio-padrão, máximo e mínimo) sempre que as variáveis eram

de natureza quantitativa.

REULTADOS

Tal como mostra a figura 8 a percentagem de estudantes que frequentaram explicações

no ensino secundário foi de 44,7%. A disciplina que mais suscitou a procura deste tipo 

de serviços foi a Matemática (78,4%) (figura 9).

Os locais mais comuns onde se realizavam as explicações eram o centro de explicações 

(51%) e a casa de um explicador particular (47%) (figura 10). Normalmente, as 

explicações funcionavam em pequenos grupos com menos de 6 elementos (figura 11). 

Sim
44,7%

Não
54,4%

NR
0,9%

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 80,0%

Matemática

Quimica e física

Português

Geometria 
descritiva

Inglês

Mac`s

78,4%

19,6%

9,8%

3,9%

5,9%

2,0%

Figura 8 – Frequência explicações no secundário 
(n=213)

Figura 9 – Disciplinas frequentadas nas explicações (n=95)
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Relativamente às horas semanais e gastos mensais em explicações a maioria dos 

estudantes teve entre 4 a 6 horas semanais (58,8%) (figura 12) representando uma 

despesa mensal de aproximadamente 70 euros (80,4%) (figura 13). 

Quando questionados sobre a possibilidade de virem a frequentar explicações durante o 

Ensino Superior, apenas 27,5% considera essa hipótese se tal for necessário (figura 14).

Entre os inquiridos que frequentaram explicações no Ensino Secundário, 29,4% pondera 

a hipótese de frequentar explicações, também, durante o Ensino Superior (figura 16).

Casa 
explicador

47%

Centro
51%

Outro
2%

Individualmente
5,9%

2-3 pessoas
29,4%

4-6 pessoas
25,5%

>6 pessoas
39,2%

1-3 horas
25,5%

4-6 horas
58,8%

7-10 
horas
11,8%

>10 horas
4%

����€
80,4%

71-140 €
19,6%

Figura 11 – Modo de funcionamento das explicações 
(n=95)

Figura 12 – Horas semanais em explicações (n=95) Figura 13 – Gastos mensais com a frequência de 
explicações (n=95)

Figura 10 – Local onde se realizavam as explicações 
(n=95)
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Neste contexto, são os estudantes que frequentam o 1º ano que em maior número 

consideraram a possibilidade de recorrer a apoio extracurricular (figura 17).

Por fim, e tal como pode visualizar-se na figura 18, comparativamente aos resultados 

obtidos num estudo desenvolvido na mesma região por Ribeiro e Bento (2010) registou-

se um crescimento da procura de explicações de 18,4%, 43,5% e 66,1% no 10º, 11º e 

12º ano, respetivamente.

Sim
27,2%

Não
33,3%

Não sei
39,5%

Sim
29,4%

Não
33,3%

Não sei
37,3%

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0%

Sim

Não

Não sei

Sim

Não

Não sei

Sim

Não

Não sei

1º
 a

no
2º

 a
no

3º
 a

no

34,6%

15,4%

50,0%

22,2%

40,7%

37,0%

20,0%

54,3%

25,7%

Figura 17 – Possibilidade de frequentar explicações tendo em conta o ano frequentado (n=95)

Figura 15 – Possibilidade de frequentar explicações 
no Ensino Superior (n=213)

Figura 16 – Possibilidade de frequentar explicações no 
ensino Superior por parte dos que frequentaram 

explicações no Ensino Secundário (n=95)
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Face a estes resultados pode afirmar-se que as explicações parecem estar a desempenhar 

um papel fundamental na escolarização, constituindo esta prática, nos dias atuais e para 

muitas famílias, uma rotina diária.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Esta investigação teve como objetivos descrever a natureza e extensão da frequência das 

explicações no ensino secundário, na Região Autónoma da Madeira, bem como analisar 

a sua evolução de 2010 a 2013. Verificou-se pelos resultados apurados que 45,6% dos 

estudantes que em 2013 frequentavam a Universidade da Madeira recorreram a apoio 

extracurricular durante o secundário, especialmente no último ano (80,4%). Os mesmos 

resultados foram obtidos por Azevedo e Neto-Mendes (2009), Bento (2009) e Ribeiro e

Bento (2010; 2011). Tal como Costa, Neto-Mendes e Ventura (2009) afirmam as 

explicações não constituem um fenómeno pontual e de dimensão reduzida, mas 

assumem um pendor bem significativo, designadamente no 12º ano. Segundo Ribeiro e 

Bento (2010; 2011) a obtenção de classificações mais elevadas que lhes permitam 

beneficiar dos lugares mais ambicionados da oferta educativa de nível superior que 

envolve, quer as instituições, quer os cursos no seio destas, é o principal motivo que 

justifica a procura deste tipo de serviços. Azevedo (2011) argumenta que o recurso a 

esta actividade no Ensino Secundário prende-se com os exames de acesso à 

Universidade. Em Portugal, as explicações atingem o ponto alto, em termos de procura, 

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0% 70,0% 80,0% 90,0%

10º

11º

12º

10º

11º

12º
20

10
20

13

36,4%

49,2%

49,6%

43,1%

70,6%

82,4%

Figura 18 – Evolução da frequência de explicações entre 2010 e 2013
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no 12º ano, um momento marcante no sistema educativo português por ser, o ano de 

conclusão e de certificação do Ensino Secundário, e também por ser o ano decisivo para 

o acesso ao Ensino Superior. A existência de exames nacionais, usados, em primeira 

instância, para a conclusão e certificação do Ensino Secundário, e em segunda instância, 

pelas universidades para seleção dos seus alunos, transforma os alunos finalistas do 

Ensino Secundário em potenciais clientes dos explicadores (Gouveia, 2012).

A Matemática continua a ser a principal impulsionadora do fenómeno das explicações e 

é claramente a disciplina a que o maior número de alunos tem explicações (78,4%). 

Segundo Costa, Neto-Mendes e Ventura (2009), a Matemática é a disciplina mais 

procurada pelos alunos a que se seguem a Física, a Química e a Geometria Descritiva.

Os locais mais procurados para o funcionamento das explicações é o centro de 

explicações (51,2%), seguido do explicador particular (34,9%), contrariamente aos 

resultados encontrados por Putkiewicz (2007) na Polónia, onde mais de 60% dos 

inquiridos tinham explicações individualmente. Contudo, de acordo com Costa, Neto-

Mendes e Ventura, A. (2008) a utilização dos centros de explicações está a tornar-se 

bastante difundida, a nível mundial e, pode estar mesmo a tornar-se a forma preferida de 

acesso a explicações. 

Relativamente às horas e gastos mensais em explicações verifica-se que a maioria dos 

estudantes tem até 6 horas semanais (84,3%) de explicações e gasta até 70 euros/mês 

(80,4%). No estudo desenvolvido por Costa, Neto-Mendes e Ventura (2009) a

percentagem de alunos que frequentava entre quatro e dez horas de explicações por 

semana registou valores sempre acima dos 30%, embora a maioria optasse por 

frequentar até 3 horas semanais.

Questionados sobre a possibilidade de recorrerem a este tipo de atividade durante a 

frequência do ensino superior, apenas 29,4% considera essa hipótese. São, sobretudo os 

estudantes que frequentam o 1º ano que em maior número consideraram a possibilidade 

de recorrer a apoio extracurricular durante o seu percurso académico.

Por fim, comparando os resultados obtidos neste estudo com os obtidos no estudo 

desenvolvido por Ribeiro e Bento (2010), sobre a procura de explicações, no Ensino 

Secundário regista-se um crescimento significativo do fenómeno na Região Autónoma 

da Madeira, no Ensino Superior, especialmente, no 12º ano de escolaridade (taxa de 

crescimento de 66,1%). Pode então concluir-se que, apesar do agravamento da situação 
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económica e financeira de muitas famílias portuguesas a evolução positiva da procura 

de explicações foi muito expressiva, sobretudo, no último ano do secundário, facto que, 

talvez se deva às implicações do fenómeno quer para a aprendizagem quer para a vida 

futura de quem as frequenta.

CONCLUSÕES

Os objetivos fundamentais deste estudo de investigação do tipo cross-section

consistiram em analisar a natureza, extensão e evolução da procura das explicações nos 

últimos 3 anos, pelos estudantes da Universidade da Madeira, durante a frequência dos 

seus estudos secundários.

Concluiu-se que quase metade (45,6%) dos estudantes que em 2013 frequentavam a 

Universidade da Madeira recorreu ao apoio extracurricular das explicações durante o 

seu percurso escolar secundário, especialmente no último ano (80,4%), resultados 

consistentes com valores obtidos em estudos anteriores (e.g. Ribeiro & Bento, 2010; 

2011)

A Matemática continua a ser a principal disciplina impulsionadora do fenómeno das 

explicações e é claramente a disciplina na qual o maior número de alunos beneficia 

deste tipo de serviço pedagógico (78,4%). Os locais mais procurados para o 

funcionamento das explicações é o centro de explicações (51,2%), seguido do 

explicador particular (34,9%).

Em relação às horas e custos mensais em explicações verificou-se que a maioria dos 

estudantes tem até 6 horas semanais (84,3%) de explicações e gasta até 70 euros por 

mês (80,4%).

Cerca de um terço dos estudantes (29,4%), admitiram a possibilidade de recorrerem a 

este tipo de atividade durante a frequência do ensino superior, sendo, sobretudo, os 

estudantes que frequentam o 1º ano que, em maior número, consideraram a 

possibilidade de recorrer a apoio extracurricular durante o seu percurso académico 

universitário.

Quando comparamos os resultados deste estudo com os resultados obtidos no nosso 

estudo realizado há 4 anos (Ribeiro & Bento, 2010), verificamos que se registou um 
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crescimento da procura de explicações de 18,4%, 43,5% e 66,1% no 10º, 11º e 12º ano, 

respetivamente. 

Apesar do agravamento da situação económica e financeira de muitas famílias 

portuguesas neste período de crise económica nacional a evolução positiva da procura 

de explicações foi muito expressiva, sobretudo, no último ano do ensino secundário, 

facto que, talvez se fique a dever às implicações positivas que este fenómeno tem nas 

aprendizagens obtidas e na vida futura (académica e profissional) de quem frequenta

este tipo de serviço pedagógico.
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